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ia ZíZ»c>/-íè  e«í nne enclume qui userà tous les 
marteuux 

SEXTA FEIRA 7 DE SEPTEMBRO 

DIA...SETE BE SEPTEMBRO. 
cís  homens livres ;   os  primeiros   e^Ti   finl 
eme   deseugauamos   a   alguns   adversários 

n Brazil não pocíia ser livre, sem 
formar de p.r-si uma Nação Imlependen. 
.. - Uberdadç Constitucional com o sys- 
te^a colonial aáoptado pelas Waçdeus da 
Euvona moderna , erão coisas que mutna- 
-v-ue S'e5£cluíão : uma experiência c!e an- 

íío e meio demonstrara practieamente -que 
estes principios não são xneras^ theonas : 
c Brazil desde o começo ae ib3L nao ti. 
vera uma Constituição , senão em nmne : 
e o dia 7 de Septembro»fbt: quem de ver 
VAlLln a arvore dá liberdade no solo 
l:lS V:r}-m '        ^   tiniins  frle   tem  este 

nossos o    KKMüeiiío    «m   qu 
i.mos   do   Brazd   p oaunc.ii- 

rão   estàs^-palavins   mágicas,^ o.-   dtsímos 

,     de   que 
veidadeiros   ^ i; 

de sua   Pátria   íica-ruO   lixauc os irrevc-íu- 
velmente e para sempre. Vós , ó Pau- 
listas, que vistes esse dia ve.Unoso q:.o 
vistes o semblante ae vossos CompaL.o- 
tas, que ouvlstes o som de sua.toa, qu 
sentistês o júbilo em que nadavao su s 
coracoens , dizei se desdWao hesitas 
em aíiauçar, mesmo com vosaa caneca, 

■ i   . _.    oQ«o.i-nf!h Ha mae-pa- i-" 

Brazi ro. Eis   os   titulos  qie   tem   este 
• 1. -,  nin se'- sesuntlo nos fastbs dia queruio a  nao st--   =■ o 

r líb^^le' America-    0 ^^ 
tuco    mUL.r    j    U!Ul0E do Brazil i 
nartmdo   cia J)o^^tl Llul iJ- 
íepcticld com^ntbusiasmo    ou antes çmn 
^4,  doAmazonas ao Prata    cortou os 

laços crue prendião o Bfazvl a uma Ms .o- Luos que  £ ^ vasto ím_ 
pote ingrata  e cioao., c 
trio da anarclda e da guerra civd , e 
^oac^ Bueiros a liberd.de sem saii- 
tl  Quantos p^igios em duas pa^sb 
Vv -     />  ÍTrande  o Lbeíe d uma iNa- Onnnto   nuo  e   vjiaiiu>-   " «-■ . 
|o, ^ando se  constitde _o -gao da opi- 

iião lacional!  Q^lllt0 "a0 e,£ !s^ SÍ- 
de    se  cumpre a lei imperiosa   lesta bo ae , se  cm  1 ^ todo o vlo e 
berana ^s lóvos    U       ^^.^^^ esta. 

o sentxo.    ^aS ' t^    akr de sermos os 

que o Brazil estava separado cia 111, 
l-l. P.na nvncu n.ais se poder ún* Dizei... 
Mas vos não vistes , nem ouvist.s uaoa , 
)(míUe desses primeiros dias, embnaga- 
ioS-de júbilo, cada-um sentia so o que 
s- passava dentro cie si , e nenhum poma 
tesimunbar ou avaliar o que provavao 
seus  Concidadãos. 

Hoje   pois  que a Provincia de S. Pau- 
16 temT efita'de p.suir uma imprensa, 
por meio dViia , eu te saudo oh v. nt - 
ÍOSO dia 7 de Septembro., eu vos .aado 
^^nt^ Campinas de Pyra^m.ga^n- 
de os filhos da Pátria entoarão pe.apa- 
meira vez Uymnos á liberdade.... IABE- 
W^DENCiA, tanão.esumuomevao 
^tadoemPobtia^.r^udirosp^ 
vos.preiimin-^^s    e^s,^ 

nos asseguras a lealicutu. ot 
tencia Política ,   cio que  íon.os  e do q ^ 
hoje somos,    lleduxldos outr'ora a  çsc.a- 
yidão e á miséria ,   solfreudo o labto ,   • 
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mottopolio, a preclilecçao , $eni gosto pa- 
ra as festas da Pátria, geiniamos em si- 
lencio beijando as cacleas que nos manea- 
taváo : hoje nivellados ás Naçoens livi-es 
e ixidepsudetites , temos Pátria , temos lei, 
temos um MONA.RCíí^ CONSTITÜGI- 
ON\.L E DEFENSOR PERPETUO, em 
íim somos tudo pois  que somos  livres. 

Teinos a mais viva satisfacção em par- 
ticipar a todos os Paulistas (com quem 
desda ja nos congratulamos ) que ein o 
N'. 'òj do Diário Flurainsnse se lê , que 
na 77 Sessão ordinária da Gamara dos 
S.s. Deputados foi presente um oííicio do 
do Senhor Secretario do Senado commu- 
nicaiído ter S. M. o Imperador Sanciona- 
do o Decreto da Assembiéa Geral sobre a 
(jreação de dou»  Cursos   Jurídicos. 

JNa verdade semelhante Decreto é de 
uma utilidade transcendente , e de tam 
exuberantes vantagens para todo o Impé- 
rio , e com especialidade para a Província 
de S. Paulo , que ao ponto de ler o dicto 
artigo nosso Coração pulou de júbilo, e 
na mais pura eílusão de reconhecimento 
dirigimos votos á Providencia pela Con- 
servação da Augustisima Representação 
Kacional, assim como do Incomparvel Mo- 
narcha, que cada vez. mais se Digna A- 
prèscntar aos seos Subditos provas incon- 
testáveis do incansável Disvelo , que o ani- 
ma a prol da prosperidade d'este vastís- 
simo Império. Oxalá com a maior bre- 
vidade sejão expedidas pelo Ministério as 
necessárias ordens para o principio de tão 
proíicuo  estabeiecimeiito . 

O Redaetor 

A MoííAllCIIfA SEOUNüO OS MíNISTRO», 

Os     negros   pyraptomaB,   que   r.rmuiiciarain    à 
Prcuça   o p< rio do   racsíro    ministerial ,  o    projecto 
(ieetruidcr da   laipreiisa, luanilestam se de novo;  ap 
parecem osi   ineunios  forortis    coulia o Artíao 8.  da 
Carta,   «p;e reconhece aos Franceses o direito  de fa- 
zer   imprimir e publicar »» suas opiniões; as mesmas 
jrijnri<.s aos  Jornaes,   qi e deífVnHeiíi a  obfa de  JLuiz 
XVIII,  e  os jirlikentos d» Meims. Pedir a  Liber 
fiarfe   Política lues qnses foram  d. liinid .« e fuixiadrs 
pt-li Carta^  é   ter   ultra liberal; e é  o  que   Mont 
liovge e  a eontia revoÍLção cLamam licença  da Im- 
prensa . 

A marcha do   teculp,   dúem   ellc», tem já   con 
verti' o a antiga^Muuarcbta Francesa *m   Monarchia 
Cor.Ptitucionai;   se eili ataiui    inuri ha ,   é  necessária 
titente   precisn que optre ainda  mudiuçasje que mu 
dançs  pode   hije tvt iosrar,a   não   ser & conrerçãq 
da AíormrcFda actual em uma República como u da 

• Inylutumt l 

lia muito qne este peHSimento dos nosans Abgò; 
lutisti* nãj passava áç um segredo ; deixou Iíç o ser 
o   sabe-sa que aos seos olhos— 

A i£aa'dade  diante da Lsij e a aámis^ã') á tnd s 
os empiê^os,  tanto civis, como   nulilarce , he Repú 
blica. 

A ob iíçaçãa de contribuirem tidos, na proporção 
da sua fórtuiu, para as d^spêzas do estado, he. Re 
pública. 

O direito de nãr> ser, nsm pre?o , ntm retido, 
senão em casos previstos por JJSÍ , e na Córma qu« 
elja prescreve, e de não podsr ser di&trahido dos 
seos  J ui/es  nrturaes ,' hc Republica . 

Professar a sya Reliçião com uma igual Liber- 
dade, obter para o «ao culto a mesma protecção, 
dar, ao thesoiro do Estaio , honorari s ao» Minis- 
tros de todos os Cuitos   Chritãos,  he República. 

fs 0.1 poder, até mesmo por interessa público le. 
galmente constit .ido, exigir o eacriíicio da uii a pro- 
priedale particuiar, sfm uma justa « antécedeatd ia- 
deainisação, he  Republica. 

Uía Poder Lsi^islativo que se exerce eolhctíva 
mente p;io   n!ei,e por dojs  Camarüs , he República. 

A lista civ 1 fixada para toio o tempo que da 
rar cada  reinido, lie República. 

Uma  Canara de   Faivs , porção essencial do P.i 
dar Leaislalira , «üjos membros  hereoitarios ou   vita 
li;:ios  pda  esocolba do   Rei, conhecem   cos  crimes de 
alta trahiçá),   e drs attentasios á   segLirança   do   Es 
t..do,  he República. 

Uma   Câmara   de    Deputdos   escolhidas    pelos 
C.ollegios   Eiietortes, que  recebe   toi;S  as propesi 
çÕes de irap sto,  mas  que   uã)    poda   consentir   n;ig 
oiititos   «tnão  por   um   filmo; sem   cujo consetitimen 
to   elle   não   se   poáe Lnçvr,   níRi   arraca ar, e (jiia 
tem o clh-eití}  de aeusir os  Ministro», ha   República 

Juizes  insmoviveis, ha   República. Jiirados, hs 
■República.   Tiibunacs  de  ptimeiia instância, he Ra. 
pública. 
Publicidade dos debafes,  he  República .   Abolirão da 
per a de coufisto, he Repúblca. Ôs cmeo Co;iígcS, ha 

, República 
O direito ds petição, o de pjhlicar e faí.er impri- 

mir as suas opiiüõcs, ds apresíníar^ueixa*, de is 
vantnr a vos conta a arbittariedade, eoníia as e» 
padis ca força a^mi^a , contra a;s eévicias e (yan 
iiiaa dos a^eotts sabalternos da AdasiniStraçãn , a VA 
herdade ia imprensa u^ma palavra, é a Repúldi 
ca   das  Republicas. 

LMíZ XVllt que quiz qt;e éstaa coisas existis 
s^m em Fiançi, não decretou mais do (píe Repú. 
blica. Cario» X pronunciando sobre o Evangelbo o 
juramento de Reims , lião jurou mais do que a;ant(;r 
a República 

A Fiança não 4- jnais do qas uma República á 
maneira da Inglaterra, onde lambera ha cm-s Ca 
marss, que fazem parte essencial do Pooer Legisla 
tivo , sem o consentinr.ento áas quaes tiem UíU im 
pAsto pode ser lançado, e arrecaçarlo; onie caca ura 
pode füíer imprimir e publicai" as suoa opiniõs; ou 
de todr fi são igtiaes diante da Lei, diauts dos Jui 
zes,  e  diante   dos Jurados. ,, 

Mas até agpíra  acontecia à este pfnsamento doa 
nossos Absolutiatss o mesmo que aos  Jesoitas,  antes 
da decoração de Mr. d^iermopolia; a saa e'á;.st9ncià 
paia ninguém era segredii; porím nuig-era línba ou 
Ssdo ainda  declarai o ; muitos Q^quelliàs ciue o usaui 
ftstarsm depois , cíescaradamcute o negavam.   O pro 
jocto de destruir a  Monsrquia  Coní-tituoii^nsl, é ura 
desses pensamentos  secretos,   que  Mont Rovge   tira 
deixado trínspimr «m seos livros, e era seos serr/iões, 
por  tanto   que  eile se revelia  as   viaias menos  íitten- 
tas; mas é a primeira Tez quedos Jornaes dv Minis- 
tério   se atrevera   a   farer altamente ést»  declaniqão. 
A Estr«li>, t^.ii cUmaa. Republica u íüuua.tjuia Üou»- 
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titieiiml di Tn^Uterra,  éíse Reino,   ertí qna  Lau 
XVI11, Carlos X   e   s-ia   Real  FaMÜia foram  pro. 
euiar um asyllo ,   aore»senta :   não   ba mais  que e\a 
minar q lal   é  pref«rivel ,  ge a monarquia  segundo a 
Carta,  ou ie a Carta segundo  a Monarquia. 

A  Monarquia segunio a Carta j é a fan.Uda por 
Lui»  XVlíl, e s'lemtiemsntô juraía   por Cario» X. 

A   C:rta saçuorb a   tannariiiiia,   não  é   mais cio 
que .a Carta seçnntio o» Ministros, Oí  a Monirqnia 
Ministerial,   tyrannica   parat^os.   cheia Je  perigos 
lauto pafá com o Moaarcha , quanto para Com a dy 
uns tia. 

A  França  quer a obra  de  \,\úz XVIII ; e re 
pulsaria innçiiada a Monarquia   Villelt, a Monarquia 
Peyronnet, e a Monarquia. Corbicre. 

ÍJtn» nota lança a era baixo do artigo (l* JEí- 
íríZía, parece-tmicaçar á Fia-çi com este rergonho- 
so jiiíjo;; pode diicr se q lé Mont Ruuje estn prüin 
pt i pn-a a guerra civil. Assegurem se os ;tin ^os do 
ftctpniKn Consutjcional , que nem Mont Rouge, nsin 
os Ministros, nem a Sííü Caru ««íjunío a Moirm|iiia, 
prevalecerão contra  a Monarquia segundo a Carta. 

vivite   fortis 
Fortia in adversis opponite pectora reüus. 

JIOKAT. L   2. 
( Le Canstitutionnel FrançaiSi ) 

Nota do Tritductor. 

Como   se entendem   em  s.os  projectos se Corres 
ponicm   por   sens  esariptos  og Àbíolutiiitiis   do velh-» 
e do   novo   Mundo!   A pzUyrinha RepàMica de que 
fatem tão g-raniie nso os  Ministros e os Jcs lias na. 
Fiança tem   iqji mutti voga, applioa se a t^rto e a 
direito , e serve rotno  de poeira que  certos congrega 
ãos 8ij|jrana sos nlhòi do povo para que  S"jam priva 
«Sos da lua, ao  menos pir fil^um t;mpn.  E forte bsr 
rá em trilhar caminhos tantas vez-,» batido, e de que 
s j,iíipre recuara:!) , «uíi compkta vict-ria !  Cantam pa 
Ia mesma  solta em oveijstra Sirv;l desje 30 o!e   Ou 
tubro   do  anno  de   I8,2'2, siíçinl   iufaiivel  de    que  os 
ta<s  Absojiiustas do B/azil  são   teimosos,  são   tou 
pciras políticas, e  não   83 corrigem, ainda esbarrsdos 

,«01' seos  platioy.    Novos   S.syphos  mtttem   bombos 
ao pesiio   rochedo,   condiutmo até   meio   da  inoiita. 
nhn , m;iB p ssatn lotfo pelo dússibor de o Tertm,es^a 
par se  ias suas mãos e rolar   pira o   valle  de qus im 
jM-uutntcs  o ariancaram.    Quiram   os  Cens (jue   es 
te castro das  suas   culpas não termine  por   licarnn 
<ie  als;uma   ves   esmagaJos  debaixo   «a   tal   pedra!! 
là   diz o   rifa :   ■—(pse  o cãutaro   tantas vetfs  vae a 
íome que  por fim ia fi a. (D^AstréaJ 

AKTIGO  TiiADUftlDO   (Extraído d^ÃstréaJ 

D;i fi/n  pernicioso   dos   conselhos     aduhidores: 
verdadeira gloria dos que são sinceros. 

Que terrível veneno não é a adula- 
ção ! Ella desvaría os Príncipes á ponto de 
lhes fazer acreditar, que todas as medidas 
que tomam em apoio dasua oppressão: to- 
dos os actos da sua raiva frenética, são 
o resultado de um governo justo j que o 
louvor extorquido parte de uma sincera 
affeição; e que elles mesmo são amor do 
povo, quando o povo os tem em horror. 
JEsta idéa falsa os impede de se-arrepeude- 

rem, como de se-corrigu-em. Adormecídot 
pelos discursos dos seos aduladores, üem. 
sabem descobrir o mal que fazem, nem 
oremedio que se-deve applicar. Os adula- 
dores de Tíero meteram Senecta a ridiculo 
e fizeram persuadir ao Principe que ella 
não havia mister tutores. Os aduladores 
de Commodo fizeram o mesmo á respeito 
dos seos velhos Conselheiros, que o ha- 
viam sido de seo Pae. Nero e e Commo- 
do seguiram os comselhos dos seos adula- 
dores ; reinaram pessimamente, tiveram 
íim trágico, e sua memória é detestada. As 
pestes das Curtes (os aduLidores e lísongeiròs) 
adormecem os mãos Príncipes em segu- 
rança, apertam-lhe sobre os olhos a venda, 
até que um acaso lios faí abrir, e eutão 
a primeira coisa, que vêem, é o seo Thro- 
no ou abalado, ou destruído. Quando aa 
coisas chegam a esie ponto , naõ falta a- 
indal quem lhes-preste cores falsas , conti- 
nuando as suas lisonjerias , como suecedeo 
á Galha pouco antes de ser degolado:—* 
quidara minora vero, natum quidem obliii adula■ 
tionis — . 

Quanto naõ saõ perjudiciaes éstaa 
mentiras aos seos* mesmos autores? Di- 
zem-as por amor próprio , e para sua con- 
servação ; todavia a força de consagrarem, 
por suas lisonjerias j a oppressaõ e a ruína 
dos outros homens, elles cavaín a si mes- 
mos o precipício. Se de uma Sincera ma- 
neira exposéssem todos os negócios aos 
Principcs: se tomassem a liberdade do os 
fazer entrar no conhecimento dos abusos 
e oppressões: de os fazer considerar que o 
qile se-íaz injustamente contra os povos j 
é perigoso ao Soberano , os Principcs pre- 
feririam conselhos seguros e honestos, á 
phantasias. Elles se habituariam a duvi- 
dar, a deliberar, a informarem-se, a sub- 
meter o seo juizo ao de outrem, e lem- 
brar se-híam , que são o que saõ para bem 
e vantagem do seo Estado , não devendo 
ter outra vontade e outro interesse, do 
que  a  vontade  e   interesse dos  povos. 

Se Nero seguisse as excellentes re- 
gras de governo, que lhe dictaram Seneea 
eBurrhus: que elle mesno se-prescrevêrâ, 
no primeiro diççufso, que fizera ao Sena- 
do ; se se-tivesse negado a dar ouvidos 
aos conselhos de Tig Üiitus e de outros mui- 
tos aduladores espécie, o fim do seo rei- 
nado teria sido coberto das mesmas bên- 
çãos , que se-lhe-deram no princípio , a 
Nero teria deixado um nome tão respei- 
tado , quanto o deixou abomiuavUi S<í o* 
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coiildeutes dos Príncipes , em vez Js ss- 
abaixarein ati ssr vis parasitas} em vez 
de traliirem a verdade, ds cobrirem de 
iguotninia a si mesmos, e o Soberano 
qüiãêssem dar- conselhos salutares ao Es- 
tado 7  aiám  do louvor que mereceriam por 

viços não empadiram que não fossem víc- 
timas de uma crueldade, que elles ceva- 
ram pela perda de outras muitas pessoas: 
ad inortem aguatur: qtio Itjctius acceptnrti 
( diz Tácito ) sua exempla inlconsttUorespecíídisse. 
O seo fim tiagico deo muito mais alegria, 

uma condicta  taõ  nobre, deparariam com    por se-conhecer que   caíam   sobre   as "suas 
omeüixí) infaliveí de fundar a sua própria    cabeças os   cruéis ártificios , de que foram 
fortuna e a da sua familia , na  púbica s 
gurança-   Se   algum   infortúnio os    fi 
cair em desgraça ,   se lhes custasse  mesmo 
a   vidi por haverem feito o seo dever , elles 
teríain   pelo  menos o  testemunbq da   sua 

nzesse 

■coilGiencia , os aplausos dos seos contem- 
porâneos, e os louvores da posteridade. Em 

■logar de fomentarem os ciümes e os ca- 
prichos, do Pdiicipe por suas lisonjerias 
aduiaçlás , elles o eusiu-tm a converter con- 

os  seos mrores ,   o  que tra  eiics mesujos  os  s,:-o;s furor 
muitas,   vezes tsm    saccedido,"e   lie  bem 
diguodí temsivse. 0:< Coníezads e Linson- 
jeiros do ImperaJo Caracalia  só   para Ihe- 

auetores, He certo que os Príncipes tem 
em horror aquelies de quem se servem pa- 
ra exercerem as suas erueldadades , Aniutos 
general das galeras de JNéro , maquinou e 
executou o projecto cie morte de Agrip- 
pina 5 gosou por bem pouco tempo de al- 
gum favor do Príncipe, pois que logo con- 

ca- cebêo ama. estranha aversãp paj.;á com eile. 
Ta cito nota, que.os Principes olham os mi- 
nistros e   executores de conselhos pernicio- 
sos como ^eute cujo  olíiar os reprehen- 
ae coiiciuíiaí 
foi  também 

compra/. ísn ij)laudü-ain~lhe a morte d.' 
seo irTíiaõ 6%Iíí<, e depois que o Imperador 
a executou d; saápropría maõ , foram elles 
mesmos mortos em prêmio da sua maldita 
complacência, e entre os assassinados foi 
Itetm, seo favorito e seo confidente. Estas 
sanguinosas execuções não vinham do ar- 
rependimento do Imperador pela morte de 
seo irmão, pois que dentro de bem pouco 
tempo, fez assassinar todos so seos ami- 
gos e partidistas , em número de vtntcjtill. 
Poucos confidentes e conselheiros de Tíbe- 
rio escaparem de um fim trágico j estes 
instrumentos da lyrannia são quasi sem- 
pre as suas victimas; se os tyrannos al- 
gumas vezes   os   salvam   do   resentimento 

aettíe de seos crimes . Tal 
sorte cie Cleondro no reina- 

do de Coiiiüiodo: amava-o, conduzia-se por 
seos çoaselhos, por fim coríou-he a cabeça. 
Qdã dríereura na relação dá morte de 
Uurrhus, que JNero fez envenenar, com0 

Suspeita ?   CTcihiii   grande   desideriuin  eJfS üi 

foi   grande, e 
Loda a Cidade oi sentimen- 

1 
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mamit pur   niemorium  rirtuU-i 
durou muito em 
tos da sua morte ,   porque   todos  se   lem- 
bravam  das   suas virtudes. 

Pindarei  o discurso  por 
que como a  lisonja é um efí 
e   da   impostura:   como    os 
mais tyraiinos são   os   mais 

si a i efí exao. 
eito do temor 
Príncipes os 
lisonjeados: e 

como os homens de coração mais falso são 
os mais aduiadores e lisõiijeiros , esta con- 
siderarão  devi i   ser   uma   boa   lição  aos 

, .i. ,     , -     Principes e aos Grandes, para purem   na 
uJdico,   e so para os punir quando  me-    mesma   balança   em   uma concha í1- YT' r"  i"""-   ^..CIULIU JLUC- mesma   naiaiiça  em   uma conena  as   suas 

Lior lhes-apraz . Vetcuhuiims AtÜcuS,eJvlms acçoes, e em outra os louvores que lhes dão: 
,y„,™ioram ambos na mais íntima con- Se acharem que são devidos e justos, con- 
fidencia,,  e   es  o  accompanharam   no   seo cluiraõ  que são sinceros. Mas reparem nos 
ertiro de lihodes     "  --•      :,--■   ' - - 
en 
vo 

e  nunca    o    deixaram seos aetos de oppressão,  e de  opposicão ao 
i   quanto   esteve na .Ilha de Caprea j fa- interesse público ,   para   bem   conhecerem 
recêram a sua tyrann.a e o serviram em o caracter de  quem os louva por tacs que 

seos   projectos   saugumanosj    parece   que saibam , se são homens de hoiira^íWir- 
nunca lhe  desagradaram por  algum   bom tude,   amantes da verdade, da pátria cdo 
conselho. ^ Vmculurius era o seo agente secre- gênero humano, ou aduiadores , que louvam 
to no pérfido trama de perder  LivomDrmus, sem diceruímento ,   e sem  medida   tudo o 
Ilomano illustre:   e Sejanus conseguio por ^ 0 Príncipe   faz ou   diz,  de   qualquer 
fim  perder Curtim Atticus, ajudando-sè dé natureza que seja. Quibit? ômnia  PFmcipis h»- 
Marinm.   E não era isto bastante para pôr nesta ut(lu(í inho)iesta, 
A sua vida  em guarda i lodosos seos ser- 

lauditre mos est. 
( Gordon.) 
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